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OS GRANDES DEBATES NAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

Os Grandes Debates a serem apresentados a seguir, referem-se a um processo de 

reinterpretação dos fenômenos e acontecimentos nas Relações Internacionais, em uma 

tentativa de disciplinar o campo de estudo e seu arcabouço teórico, a fim de legitimar os 

acontecimentos e os fenômenos globais. 

 As teorias das Relações Internacionais, em seu conjunto nos Grandes Debates, 

têm por finalidade produzir uma reflexão das abordagens, conceitos e dos métodos de 

estudos das relações políticas, econômicas e sociais internacionais. Um entendimento do 

processo de formação, estruturação e desenvolvimento do Sistema Internacional, dos 

fenômenos, dos acontecimentos, das agendas e das relações dos atores no plano 

internacional. 

 As teorias das Relações Internacionais, em torno das questões metateóricas, 

ontológicas e epistemológicas, iluminam os olhares e as percepções dos processos e 

estruturas que moldam as relações dos atores e as agendas internacionais. Para tanto, os 

estudiosos da disciplina buscam compreender os acontecimentos deste campo de estudo a 

partir da constituição dos Estados-nação, que remontam ao Tratado de Westfália em 1648, 

que pôs fim à Guerra dos Trinta Anos4. Este recorte de abordagem caracteriza o processo 

de idealização de que, os Estados são unidades políticas soberanas e possuem o controle 

sobre todas as instituições e/ou unidades domésticas, reservando-lhes o monopólio da 

força e do poder. 

 Outrossim, a idealização de Estados, enquanto unidades políticas e soberanas, em 

que não exista nenhum ator superior aos Estados, se fortaleceram após Westfália na 
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entre si a partir de 1618, por motivos variados, rivalidades religiosas, dinásticas, territoriais e comerciais. As 

rivalidades entre católicos e protestantes e assuntos constitucionais foram gradualmente transformados numa luta 

europeia. A guerra termina somente em 1648, com o Tratado de Westfália, que marca o fim do poder imperial na 

Alemanha e o início da hegemonia francesa. (ARRUDA, 1983). 
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redefinição terri torial à instauração de um sistema de estados europeus. Diante das 

premissas de constituição dos Estados nacionais, o modelo westfaliano reinou nas 

dinâmicas das Relações Internacionais até recentemente. Nesse contexto, dentre os 

Grandes Debates às teorias das Relações Internacionais, o primeiro debate revela-se uma 

contraposição ontológica sobre o objeto de estudo da disciplina, caracterizada entre os 

Realistas versus Idealistas. (NOGUEIRA & MESSARI, 2005).  

 A corrente idealista tem suas considerações iniciais na década de 1918, quando o 

presidente dos Estados Unidos Thomas Woodrow Wilson, em seu discurso no Congresso 

Dos Estados Unidos, cria 14 proposições para a reconstrução da Europa e a garantia da 

paz, a fim de evitar novos confrontos motivados por vinganças ou interesses políticos e 

econômicos. Os 14 pontos de Wilson a partir de suas metas, buscam a paz entre as nações, 

a edificação de um mundo melhor e mais pacífico.  

 Assim, o período pós-guerra (1918) marca uma idealização de preceitos 

universais a partir da conduta de Woodrow Wilson. A ação do ex-presidente dos Estados 

5ÎÉÄÏÓ ÎÁ ÐÏÌþÔÉÃÁ ÍÕÎÄÉÁÌȟ ÃÁÒÁÃÔÅÒÉÚÏÕ Á ÉÄÅÁÌÉÚÁëÞÏ ÄÅ ÓÅÕÓ ρτ ÐÏÎÔÏÓ ÎÕÍ ȰÃÏÎÊÕÎÔÏ 

de princípios universais que defende a necessidade de estruturar o mundo buscando o 

entendimento, através de condutas pacifistas, onde a confiança e a boa vontade sejam os 

motores que movimentam Á (ÉÓÔĕÒÉÁȱ (MIYAMOTO, 2000, p. 15). 

 Dentre os 14 pontos estabelecidos por W. Wilson, está a Criação da Liga das 

Nações, que foi ratificado por meio do Tratado de Versalhes (1919), idealizada para a 

mediação e arbitragem da paz na terra. Já que os idealistas pensavam que para se ter uma 

ordem precisaria de normas e regimes por meio de uma organização jurídica, para 

disciplinar as condutas dos atores nas Relações Internacionais. Assim, os Estados e 

organizações caminhariam para uma ordem internacional centrada numa paz perpétua 

(Idem, 2000).  

 Os Idealistas defendiam que por meio de organizações, contratos e tratados, 

poderíamos ter uma ordem e disciplina no movimento das Relações Internacionais. A 

corrente idealista parte da perspectiva de que os Estados deveriam portar os mesmos 

princípios morais que guiavam as condutas dos indivíduos, assim como uma 

institucionalização de interesses comum na busca pela paz. Uma vez que os Estados 

deveriam agir de acordo com a moral humana e sem a violência em suas relações com os 

demais atores, para se ter uma harmonia de interesse em suas relações. 

 Ao contrário do Idealismo, o Realismo surge a partir de uma crítica das visões e 
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concepções de mundo da corrente idealista. O realismo de acordo com Fernandes (2011, 

p.44), fundamenta-se em autores histórico-político-filosóficos, como: Tucídides, na 

formulação da ideia de balança de poder; Niccolò Machialli, na teorização política, 

separando a ideia política face à esfera da moral; Thomas Hobbes, na ideia da anarquia, a 

ausência de poder central internacional; e Carl Von Clausewitz, na teorização estratégica 

militar, sobre as relações entre a política externa e a guerra. 

 Estes autores clássicos revelam-ÎÏÓ ÁÓ ÆÁÃÅÓ ÄÅ ÕÍÁ ÎÁÔÕÒÅÚÁ ÅÓÔÁÔÁÌȟ ÏÎÄÅ ȰÏ 

Estado soberano, ou vestefaliano, é encarado de uma forma unitária, e também o ator 

central das Relações Internacionais que tem a maximizar o seu interesse através de 

escolhas de política ÅØÔÅÒÎÁ  ÒÁÃÉÏÎÁÉÓ Å ÁÍÏÒÁÉÓȱ &%2.!.$%3ȟ ςπρρȟ ÐȢ υς Ȣ 0ÁÒÁ ÏÓ 

estudiosos realistas, o Estado é o cerne das Relações Internacionais, considerado como 

ator unitário, representado por sua totalidade de atuação e por sua racionalidade de 

maximização de ganhos e minimização das perdas.  

 Os realistas, defendem os Estados como atores unitários de suprema atuação em 

um sistema anárquico, onde não há o poder central prevalecendo sobre os demais atores. 

A anarquia não significa que o sistema seja desorganizado, mas que haja uma organização 

de competitividade nas relações entre os atores. As competitividades, que são disputas nas 

inter -relações dos Estados revelam as capacidades de exercícios dos seus recursos estatais 

em uma tentativa de influenciar os interesses dos outros atores, uma vez que o ambiente 

de disputa entre os estÁÄÏÓ ÅÓÔÜ ȰÛ ÓÏÍÂÒÁ ÄÁ ÇÕÅÒÒÁȱ (ARON, 1986, p. 52).  

 Desse modo, devemos compreender que a competitividade nas relações entre os 

Estados revela-se em uma face de autoajuda, devido os Estados relacionarem-se em um 

sistema sem poder central e temerem por uma guerra, já que o sistema não possui um 

poder central para disciplinar as relações, os cumprimentos de regras, a segurança dos 

atores. As correntes Realista e Idealista aceitam que há um Sistema Internacional 

anárquico, porém divergem quanto a existência, a realidade e natureza dos entes na 

atuação no cenário internacional. Em torno de um debate ontológico, num estudo da 

existência dos entes nas Relações Internacionais, percebemos que a própria 

materialização da disciplina se desenvolve desde o seu início centrado no Estado e negando 

as esferas socioculturais.  

 De acordo com Fernandes (2001), autores como Edward Carr, Reinhold Nieburh, 

Hans Morgenthau e Kenneth Ealtz, entre as décadas de 1940-50, enfatizavam um 

ÐÅÎÓÁÍÅÎÔÏ ÄÏÍÉÎÁÎÔÅ ÎÕÍÁ ÃÏÎÓÔÒÕëÞÏ ÔÅĕÒÉÃÁ ÒÅÁÌÉÓÔÁȟ ȰÃÅÎÔÒÁÄÁ ÎÏ ÅÓÔÕÄÏ ÄÏ %ÓÔÁÄÏ Å 
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do seu relacionamento com outros Estados, e, particularmente, no fenômeno guerra (...) 

sem grandes preocupações de desenvolvimento de um quadro teórico próprio e original 

ÐÁÒÁ Á ÄÉÓÃÉÐÌÉÎÁȱ &%2.!.$%3ȟ ςπρρȟ ÐȢ υψ Ȣ 

 Desse modo, diante das transformações pós-guerra (1950) os teóricos das 

2ÅÌÁëėÅÓ )ÎÔÅÒÎÁÃÉÏÎÁÉÓ ÐÒÏÃÕÒÁÍ ȰÐÏÒ ÃÝÎÏÎÅÓ ÄÅ ÔÉÐÏ ÅÍÐÉÒÉÃÉÓÔÁ-positivista, invocando 

o teste de factos, nomeadamente a dos factos brutalmente violentos, como a I e a II 

'ÕÅÒÒÁÓ -ÕÎÄÉÁÉÓȱ &%2.!.$%3ȟ ςπρρȟ ÐȢ υω ȟ ÅÍ ÕÍÁ ÔÅÎÔÁÔÉÖÁ ÄÅ ÖÁÌÉÄÁÒ Ï ÃÁÍÐÏ ÄÅ 

estudo, seus conceitos e especificidades. Diante da fragilidade teórica clássica, o segundo 

debate caracteriza-se não mais pelo estudo ontológico, mas sim pela questão metodológica 

das Relações Internacionais.  

 De acordo com Nogueira & Messari (2005), o segundo debate entre 

Behaviorismo versus Tradicionalismo, protagonizado por Hedley Bull e Morton Kaplan, 

ȰÃÅÎÔÒÏÕ-se nas divergências fundamentais sobre a metodologia de investigação e de 

trabalho que separam estas dÕÁÓ ÅÓÃÏÌÁÓȱ (Idem p. 61). Os científicos defendiam a 

necessidade de centrar os estudos das Relações Internacionais, a partir da descrição, 

verificação e explicação dos fenômenos que ocorrem no ambiente internacional. O 

segundo debate possui forte influência acadêmica empirista norte-americana e da Escola 

Inglesa, na utilização de métodos mais rigorosos e exatos. Enquanto a abordagem 

metodológica Tradicionalista identifica-se com uma visão liberal institucionalista e da 

Escola Inglesa, a abordagem Behaviorista identificava-se com a academia norte-americana 

e com o realismo. 

 ! ÁÂÏÒÄÁÇÅÍ 4ÒÁÄÉÃÉÏÎÁÌ ÄÅÆÅÎÄÉÁ ÕÍÁ ȰÍÅÔÏÄÏÌÏÇÉÁ ÄÅÒÉÖÁÄÁ ÄÁÓ #ÉðÎÃÉÁÓ 

Humanas baseadÁ ÎÕÍ ÍïÔÏÄÏ ÑÕÁÌÉÔÁÔÉÖÏ ÄÅ ÁÎÜÌÉÓÅ ȣ  ÄÅ ÃÏÎÔÅĭÄÏȟ ȢȢȢ  ÁÓÓÅÎÔÅ ÅÍ 

técnica de interpretação documental e na intuição Å ÊÕÌÇÁÍÅÎÔÏ ÄÏ ÉÎÖÅÓÔÉÇÁÄÏÒȱ 

(FERNANDES, 2011, p. 62). O procedimento metodológico da abordagem Tradicional 

constitui-se na escolha dos objetos às leituras exploratórias e de identificação temática, na 

medida em que se identifica os dados e as informações oficiais e/ou não oficiais a uma 

análise documental interna/externa às possíveis considerações. 

 Enquanto a abordagem científica ou Behaviorista procurava validar-se por meio 

de métodos mais exatos, a partir da matemática, da física e das ciências naturais, os 

Behavioristas acreditavam que somente a partir de modelos explicativos, 

comportamentais, poderíamos obter, a partir das partes, ao todo, uma visão mais 

delineada das Relações Internacionais. Desse modo, os Behavioristas privilegiavam, 
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a formação de hipóteses, verificáveis pela observação direta dos 
fenômenos sociais, através de técnicas (...) que permitem a quantificação 
de resultados, como as sondagens, a medida de atitudes, a modelização de 
comportamentos sociais e humanos e a mediação do poder relativo dos 
Estados (FERNANDES, 2011, p. 62). 
 

 O procedimento metodológico da abordagem behaviorista constitui-se por meio de 

uma ruptura na pergunta de partida, nas leituras exploratórias e na identificação da 

problemática à construção do modelo de análise a interpretação de hipóteses mais os 

conceitos, na medida em que se realiza uma verificação, observação e análise de dados 

e/ou informações às possíveis considerações. Neste debate há um radicalismo entre os 

protagonistas em encontrar pressupostos e argumentos plausíveis a excluir um ao outro 

do campo de estudo à tentativa de explicar a conduta e comportamentos dos atores. 

 Diante esse contexto, desde o debate ontológico que trata dos estudos da natureza 

da formação dos atores numa tentativa de disciplinar um campo de análise metodológica 

nas Relações Internacionais, emerge perante os fenômenos e acontecimentos na política 

mundial o terceiro Grande Debate a partir da década de 1970, o Debate Inter-

paradigmático. (NOGUEIRA & MESSARI, 2005, p.7). O terceiro grande debate, conhecido 

como o Debate Inter-paradigmático ɀ Liberalismo e Estruturalismo versus Realismo, traz 

à luz questionamentos sobre as (re)produções teóricas na disciplina de Relações 

Internacionais; em busca de compreender quais correntes melhores elucidam o campo de 

estudo na política mundial. 

Este debate que se inicia em 1970 implantou-se com maior força na década de 

1980, que desde suas implicações sobre os estudos teóricos da disciplina tem colocado os 

liberais e os estruturalistas do mesmo lado na medida em que cerram suas críticas ao 

realismo. Sendo que as razões para estas mudanças consistem nos paradigmas das 

correntes neo-neo, como: os neo-realismo, os neo-liberais, os neo-marxistas 

(FERNANDES, 2011).  

Por fim, o Quarto Grande Debate, entre os Pós-modernos versus Racionalismo, 

desenvolve-se diante das transformações da globalização à mundialização das relações 

sociais, culturais, econômicas e políticas, a partir de 1990. O Quarto Grande Debate traz à 

luz nas correntes pós-positivistas, um pensamento de significados sociais e culturais, onde 

será apresentado a seguir, via os movimentos político-culturais e sociais, como o 

Movimento Hip Hop. 

 Para tanto, o debate pós-positivista instaura nos estudos das Relações 
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Internacionais controvérsias teóricas e polêmicas, até então colocadas à margem do 

campo da disciplina. Propõe-se críticas radicais as faces dominantes ao método 

tradicional de análise da disciplina à medida que destaca-se em suas abordagens, 

contribuições primordiais a (re)interpretação teórico-metodológicas, como 

 

(i) a necessidade de se promover a reflexão epistemológica; (ii) a 
relevância de se submeterem os procedimentos metodológicos e de 
investigação a uma crítica constante; (iii) a chamada de atenção para não 
se negligenciarem as relações entre o conhecimento produzido e o poder 
estabelecido, enquanto objeto de estudo; (iv) a evidenciação de que o 
discurso realista está próximo de uma ideologia tendencialmente 
conservadora. (...) (v) a chamada de atenção, implícita nas correntes 
feministas, para o facto de poder haver uma divisão diferente da 
disciplina a partir do gênero humano; (vi) a importância dada à 
renovação das abordagens ético-normativas, que não podem ser varridas 
da disciplina como alguma orientação positivista empiricista mais 
ortodoxa sustenta (FERNANDES, 2011, p. 121-122). 

 

 Nos debates pós-positivistas, revelam-se as correntes construtivas, que são 

abordagens teórico-metodológico de embasamento a compreensão e interpretação da 

construção social da política mundial. O construtivismo foi introduzido na literatura das 

Relações Internacionais por meio de Nicholas Onuf (1989), Alexander Wendt (1999) 

assim como por Friedrich Kratochwil, Christian Reus-Smit e John Ruggie. Entre os 

inúmeros contributos das correntes pós-positivistas, a construção social, propõem um 

refinamento de interpretações sobre o mundo em que vivemos.  

 As correntes sociais construtivistas repousam na ideia de que a política 

internacional se faz através de uma construção de relações de significados coletivos, sendo 

que, 

Um princípio fundamental da teoria social construtivista é que as pessoas 
agem em relação a objetos, incluindo outros atores, com base nos 
ÓÉÇÎÉÆÉÃÁÄÏÓ ÑÕÅ ÏÓ ÏÂÊÅÔÏÓ ÔðÍ ÐÁÒÁ ÅÌÁÓȢ ȣ Ȣ 3ÞÏ ÏÓ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁÄÏÓ 
ÃÏÌÅÔÉÖÏÓ ÑÕÅ ÃÏÎÓÔÉÔÕÅÍ ÁÓ ÅÓÔÒÕÔÕÒÁÓ ÑÕÅ ÏÒÇÁÎÉÚÁÍ ÎÏÓÓÁÓ ÁëėÅÓȢ ȣ  
Os atores adquirem identidades ɀ entendimentos e expectativas 
relativamente estáveis da função específica sobre si próprio ɀ ao 
ÐÁÒÔÉÃÉÐÁÒÅÍ ÅÍ ÔÁÉÓ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁÄÏÓ ÃÏÌÅÔÉÖÏÓȢ ȣ  / ÃÏÍÐÒÏÍÉÓÓÏ ÃÏÍ Á 
saliência e de identidades particulares variam, mas cada identidade é uma 
definição intrinsecamente social do ator fundamentada nas teorias que os 
atores detêm coletivamente sobre si mesmos e uns aos outros e que 
constituem a estrutura do mundo social (WENDT, 1999, p. 396-398). 
 

 As identidades e os interesses são construídos através das ideias compartilhadas, 

uma ação individual à coletiva, numa definição de si própria e de outros elementos que se 

inter -relacionam coletivamente diante dos fenômenos nas Relações Internacionais, à 
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medida que se molda uma estrutura de mundo social (WENDT, 1999, p. 403).  

 Desse modo, o processo de interação e associação a formar uma Sociedade 

Internacional, marca uma formação estrutural das relações entre os atores e de ideias 

compartilhadas em vez de forças materiais, onde as identidades e interesses dos atores são 

edificados por essas ideias compartilhadas em vez de dado por natureza, 

(1) que as estruturas de associação humana são determinadas 
principalmente por ideias compartilhadas em vez de forças materiais, 
e (2) que as identidades e os interesses de atores com objetivos são 
construídos por estas ideias compartilhadas em vez de dadas pela 
natureza. (WENDT, 1999, p. 01). 

 
 Numa ÃÏÎÃÅÐëÞÏ ÄÁÓ ÒÅÌÁëėÅÓ ÅÎÔÒÅ ÏÓ ÁÇÅÎÔÅÓȟ ȰÏÓ ÃÏÎÓÔÒÕÔÉÖÉÓÔÁÓ ÎÅÇÁÍ 

simultaneamente que os agentes procedam à estrutura e moldam para servir seus 

interesses e suas preferências, e que a estrutura tenha a capacidade de constranger e 

ÌÉÍÉÔÁÒ ÁÓ ÏÐëėÅÓ Åȟ ÐÏÒÔÁÎÔÏȟ ÁÓ ÁëėÅÓ ÄÏÓ ÁÇÅÎÔÅÓȱ ./'5%)2!Ƞ -%33!2)ȟ ςππυȟ ÐȢρφφ Ȣ  

 Os agentes e as estruturas são faces co-constitutivos, interagem numa dinâmica 

de relações internas mútuas e estruturais numa transformação entre o plano interno e 

externo, diante das contingências e imprevisões impostas pela prática de sociabilidade, 

conforme coloca Nogueira & Messari (2005): 

Um exemplo ilustrativo da premissa de co-constituição é que não se pode 
falar em sociedade sem falar nos indivíduos que a compõem, nem se pode 
falar de indivíduos ɀ no plural, ou seja, mais de um indivíduo ɀ sem falar 
da sociedade que eles constituem. Nesse sentido a sociedade e indivíduos 
são co-constituídos, da mesma forma que agentes e estruturas são co-
constituídos (NOGUEIRA; MESSARI, 2005, p.166-167), 

 
É fato que nos processos de interações e/ou associações entre o indivíduo e a 

sociedade as práticas humanas constituem-se coletivamente na interseção de múltiplos 

significados sociais e culturais. Para tanto,  

Todas as sociedades são sistemas sociais e, ao mesmo tempo, constituídas 
pela interseção de múltiplos sistemas sociais. Estes podem ser totalmente 
ȬÉÎÔÅÒÎÏÓȭ ÛÓ ÓÏÃÉÅÄÁÄÅÓ ÏÕ ÔÒÁÎÓÐÏÒ ÁÓ ÌÉÎÈÁÓ ÄÉÖÉÓĕÒÉÁÓ ÅÎÔÒÅ Ï ȬÉÎÔÅÒÉÏÒȭ 
Å Ï ȬÅØÔÅÒÉÏÒȭȟ ÆÏÒÍÁÎÄÏ Õma diversidade de possíveis modos de conexão 
entre totalidades sociais e sistemas intersociais. Os sistemas intersociais 
não são imaginários e envolvem caracteristicamente formas de relação 
ÅÎÔÒÅ ÓÏÃÉÅÄÁÄÅÓ ÄÅ ÄÉÆÅÒÅÎÔÅÓ ÔÉÐÏÓȢ ȣ  !Ó ȬÅØÔÒÅÍÉÄÁÄÅÓ ÄÏ ÅÓÐÁço-
ÔÅÍÐÏȭ ÒÅÆÅÒÅÍ-se a interconexões, e a diferenciais de poder, encontrados 
entre distintos tipos sociais, incluindo os sistemas intersociais (GIDDENS, 
2009, p.194) 
 

 Os processos de interações e associações das práticas humanas às faces de seus 

significaÄÏÓ ÅÓÔÁÂÅÌÅÃÅÍ ȰÓÉÓÔÅÍÁÓ ÓÏÃÉÁÉÓ ÑÕÅ ȬÓÅ ÄÅÓÔÁÃÁÍȭ ÅÍ ÂÁÉØÏ-relevo de um fundo 
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constituído ÐÏÒ ÔÏÄÁ ÕÍÁ ÓïÒÉÅ ÄÅ ÏÕÔÒÁÓ ÒÅÌÁëėÅÓ ÓÉÓÔðÍÉÃÁÓȱ ')$$%.3ȟ ςππωȟ ÐȢρωτ Ȣ 

.ÞÏ ÏÂÓÔÁÎÔÅȟ ÁÓ ȰÓïÒÉÅÓ ÄÅ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁÄÏÓȱ ÐÁÓÓÁÍ Á ÓÅÒÅÍ ÒÅÉÎÔÅÒÐÒÅÔÁÄÁÓ Å ÒÅÆÅÒÅÎÃÉÁÄÁÓȟ 

a partir de suas matrizes e laços formado na história, em uma transformação modeladora a 

estruturação e suas relações sociais.  

.ÅÓÓÁ ÐÅÒÓÐÅÃÔÉÖÁȟ ÁÓ ÁÂÏÒÄÁÇÅÎÓ ÃÏÎÓÔÒÕÔÉÖÉÓÔÁÓ ÎÁÓ ȰÒÅÌÁëėÅÓ ÉÎÔÅÒÎÁÃÉÏÎÁÉÓ 

repousa basicamente em sua ênfase na realidade ontológica do conhecimento 

intersubjetivo e nas implicações metodológicas e epistemológicas dÅÓÓÁ ÒÅÁÌÉÄÁÄÅȱ 

(ADLER, 1999, p. 206). Propõem-nos por meio de um olhar das unidades de significados 

em suas interações, que são os indivíduos e suas ações, do interno para o externo (de 

dentro dos Estados para o plano internacional) um refinamento à compreensão da 

estruturação das relações no Sistema Internacional e seus atores. 

Assim, as epistemologias sociais e culturais, em uma perspectiva interpretativa, 

buscam justificar as produções de significados, ideias e/ou estruturas sociais nas Relações 

)ÎÔÅÒÎÁÃÉÏÎÁÉÓ ÎÁ ÍÅÄÉÄÁ ÅÍ ÑÕÅ ȰÁÓ ÉÄÅÎÔÉÄÁÄÅÓȟ ÏÓ ÉÎÔÅÒÅÓÓÅÓ Å Ï ÃÏÍÐÏÒÔÁÍÅÎÔÏ ÄÏÓ 

agentes políticos são socialmente construídos por significados, interpretações e 

pressupÏÓÔÏÓ ÃÏÌÅÔÉÖÏÓ ÓÏÂÒÅ Ï ÍÕÎÄÏȱ )ÄÅÍȟ ÐȢςπω Ȣ 

Nesse sentido, em torno das abordagens construtivistas, o próximo subtítulo traz à 

luz uma compreensão das transformações sociais e culturais ao longo da história, uma 

especificidade das ações sociais e culturais nas Relações Internacionais. Desse modo, 

apresentamos a seguir, visões sobre os processos de desenvolvimento de manifestações 

político-sociais e culturais que emergem na política mundial em uma compreensão da 

metamorfose internacional.  

AS DINÂMICAS CULTURAIS E AS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

Arraigado a uma abordagem construtivista, vive-se um período de transformações 

estruturais e conjunturais nas Relações Internacionais, como a emancipação de ações 

político-sociais e culturais, de atores e novos temas na agenda internacional. A 

emergência de transformações nas sociedades locais, de fluxos comerciais, financeiros, 

tecnológicos, sociais e culturais no plano global, revela as faces das transformações da 

ÇÌÏÂÁÌÉÚÁëÞÏ Û ȰÍÕÎÄÉÁÌÉÚÁëÞÏ ÄÅ ÒÅÌÁëėÅÓȟ ÐÒÏÃÅÓÓÏÓ Å Åstruturas de dominação e 

apropriÁëÞÏȟ ÁÎÔÁÇÏÎÉÓÍÏ Å ÉÎÔÅÇÒÁëÞÏȱ (IANNI, 2008, p. 36). 

Uma crise paradigmática nas Relações Internacionais diante dos acontecimentos 




